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FICHA TÉCNICA

A convite do CIA (Centro 
de Interpretação Ambien-
tal de Leiria), os alunos do 
9.ºano foram até à Praia do 
Pedrógão recolher lixo da 
praia numa campanha que 
pretende sensibilizar toda 
a população para a preser-
vação dos oceanos. O ob-
jetivo deste tipo de ações 
é manter as praias limpas 

e cuidadas e consciencia-
lizar para a problemática 
do lixo marinho, nomeada-
mente dos microplásticos. 
Debaixo de um sol radian-
te e com a colaboração de 
outras escolas do concelho, 
foram recolhidos 93 kg de 
resíduos.

Ana Carla Gomes

2.º E 3.º CICLOS

No último dia de aulas dos alunos do 5° ao 8° ano, rea-
lizou-se um torneio de futebol 7, organizado por 2 alunos 
do 3°ano do Curso Profissional Técnico de Desporto e com 
a colaboração dos alunos da turma de primeiro ano e esta-
giários do Motor clube.

CAMPANHA PRAIA LIMPA – 9.º ANO

DESPEDIDA DAS AULAS…

CURSO PROFISSIONAL 
DE DESPORTO – 1.º ANO

A turma do 1° ano do Curso Profissional Técnico de 
Desporto terminou os módulos relativos às disciplinas de 
atividades de fitness e metodologia do desporto da melhor 
forma, foram passar a manhã à Lagoa da Ervedeira.
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A propósito das Comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, o nosso jornal publica um 
conjunto de entrevistas sobre os que vivenciaram o antes e o depois da Revolução 
dos Cravos e os que apenas conheceram uma época de liberdade.

COM 77 ANOS DE IDADE E QUASE 60 DEDICADOS À CULTURA, ESPECIALMENTE AO TEATRO,  
JOÃO MOITAL RECORDA ALGUNS ASPETOS DA DITADURA E DA REVOLUÇÃO DE ABRIL.

JOÃO MOITAL: «A DIFERENÇA ENTRE O 
ANTES E O DEPOIS DA REVOLUÇÃO É COMO 
A DIFERENÇA ENTRE A NOITE E O DIA.»
NOTÍCIAS: Sr. João, onde esta-
va no dia 25 de abril de 1974? 
JOÃO MOITAL: Andava a distri-
buir pão para a Aurora Pacheco 
na Carreira. Quando cheguei da 
distribuição, por volta do meio-
-dia, já tinha havido um comuni-
cado. A única coisa de diferente 
era que, de vez em quando, 
passava um carro militar, com 
tropas. No dia 28 de abril, fomos 
a Leiria ao primeiro comício na 
Praça Rodrigues Lobo e depois 
houve outro no dia 1 de maio, 
para o qual já fiz algumas tarjas.

 
NOTÍCIAS: Como era viver no 
tempo da Ditadura? 
JOÃO MOITAL:  Nessa altura, um 
papo-seco custava um cruzado 
(4 tostões). As pessoas viviam 
do que produziam e quem não 
tivesse um porco é porque não 
tinha terra para o alimentar, não 
tendo carne para comer, visto 
que um porco dava para alimen-
tar uma família durante algum 
tempo. Havia famílias mais 
necessitadas cujas crianças an-
davam aos figos e outras frutas, 
porque tinham fome.

Ao longo do tempo, houve 
situações curiosas. Por exem-
plo, no Vale da Pedra, houve a 
Revolta do Milho, em junho de 
1942, quando José “Barbeiro” 
tinha que entregar uma grande 
quantidade de milho ao mani-

festo por um valor substancial-
mente mais baixo que o seu real 
valor de mercado. Terá, então, 
combinado com as pessoas, que 
se juntaram por duas vezes após 
o toque do sino da capela do Vale 
da Pedra, não deixando que o 
cereal fosse levado, insultando 
os responsáveis do Grémio e os 
guardas presentes. À terceira 
tentativa, com posicionamento 
do guardas junta da capela, evi-
tando que o sino fosse tocado, 

o cereal foi levado para o mani-
festo. Posteriormente, todas as 
pessoas identificadas nas duas 
primeiras tentativas foram pre-
sas, incluindo duas mulheres 
e cerca de uma dezena de ho-
mens das freguesias de Souto 
da Carpalhosa, Monte Redondo 
e Bajouca.

Havia também a chamada 
Lei do Condicionamento Indus-
trial, em que uma empresa, uma 
indústria, para se estabelecer, ti-

nha de ter um alvará, mas, se já 
existisse uma indústria daquele 
tipo, esta fazia toda a pressão 
para não deixar abrir uma in-
dústria concorrente. Nos anos 
1950, os Sindicatos conseguiram 
negociar com os banqueiros um 
ordenado melhor e o Governo 
proibiu. No Alentejo, havia orde-
nados máximos, impostos pelos 
latifundiários, na ordem dos 15 
escudos. 

No domínio social, um ho-
mem divorciado era posto à 
margem, não se podia falar com 
ele. A Igreja foi um dos grandes 
pilares do regime. Um casal se-
parava-se, não se podia divorciar, 
se fossem casados pela Igreja. Se 
a mulher tivesse um filho com 
outro homem, ou era registado 
como filho de pai incógnito ou 
teria de ter o nome do marido e 
não do companheiro.

As únicas mulheres que po-
diam votar eram as cabeças de 
casal, nomeadamente as viúvas. 
Até finais dos anos 1950, as en-
fermeiras não podiam casar e 
as professoras só podiam casar 
com alguém que auferisse um 
ordenado superior. 

A maior parte das pessoas 
fazia a terceira e quarta classe 
e saía da escola. Nos anos 1930, 
Salazar passou a escolaridade 
obrigatória de quatro para três 
anos. Na sala de aula havia um 
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crucifixo e duas imagens, uma 
com um trabalhador a regressar 
a casa muito feliz e outra de um 
bêbedo e ainda a fotografia do 
Salazar. Por volta de 1972-73, o 
jornal «Voz do Domingo» fez uma 
grande campanha por terem der-
rubado os muritos que separa-
vam o recreio das raparigas do 
dos rapazes. Na Escola Comercial 
que frequentei, as entradas eram 
diferentes para rapazes e para 
raparigas.

Quanto à minha atividade 
política, era muito elementar, no 
entanto, uma vez fui identificado 
pela PIDE à saída de uma reunião 
em Leiria com membros da opo-
sição. Passados quinze dias, apa-
receram no meu trabalho dois 
homens a fazer perguntas sobre 
a reunião, quem lá estava, mas 
eu não conhecia quase ninguém 
e identifiquei o Rui Silvestre que 
também lá estava e já tinha sido 
identificado, e o dono da casa. 
Essa reunião tinha sido feita para 
tratar do recenseamento. Na al-
tura, o recenseamento era feito 
nas Juntas de Freguesia e as pes-
soas eram escolhidas consoante 
o seu apoio ao regime, pelo que 
nem toda a gente aparecia nas 

listas. Por isso é que antes do 
25 de abril havia 1500 pessoas e 
depois passou logo para 4000. 
Naquele tempo, o boletim de 
voto levava-se de casa. As listas, 
que eram só duas, na melhor das 
hipóteses, tinham de distribuir os 
votos previamente. As listas da 
oposição só apareciam de vés-
pera, por motivos como ter-se 
acabado o papel na Imprensa 
Nacional. 

Houve outra situação em que 
dois indivíduos conhecidos fo-
ram para França de assalto, mas 
foram presos em Cárceres, e um 
elemento da PIDE, que era primo 
de um dos detidos, mandou-me 
entrar num carro para saber se 
eu era conivente com a fuga do 
primo.

A Igreja ditava muitas das 
regras e houve uma campanha, 
penso que foi no «Mensageiro», 
em finais dos anos 1960, contra 
as lojas que, quando mudavam 
os figurinos dos manequins, os 
deixavam nus durante alguns 
dias. 

Também havia um jornali-
to muito reacionário que era o 
«Amigo do Povo» da Diocese de 
Coimbra.

Na década de 1060, houve 
desenvolvimento económico, 
porque se partiu de uma base 
miserável e houve alguns tecno-
cratas que ocuparam lugares de 
secretários de Estado. Como Por-
tugal não podia entrar na CEE, 
por razões económicas e por 
causa das colónias, a EFTA, que 
abrangia os países escandinavos, 
não tinha pruridos em relação a 
políticas, só se importava com 
o negócio e, por isso, nos anos 
1960, crescia-se a 5% ao ano.

Quando fui para a tropa, 
trabalhava na Câmara de Leiria, 
em 1967, ganhava 1600 escu-
dos. Quando vim da tropa, de 
Moçambique, em 1971, vim ga-
nhar 2200 escudos. Quando foi 
instituído o salário mínimo, em 
1974, subiu para três mil ou 3300 
escudos. 

A censura era uma coisa ter-
rível. Os artigos jornalísticos ti-
nham de ir à censura, tinha de se 
esperar para ver o que iam cortar. 
Havia um jornal que deixava o 
espaço em branco no que tinha 
sido censurado. Nos livros não 
havia censura prévia, se o livro 
não agradasse, era retirado do 
mercado. 

Por exemplo, uma peça de 
teatro era ensaiada, preparavam-
-se os adereços e o último ensaio 
era o Ensaio de Censura. Eles iam 
assistir ao ensaio e mandavam 
cortar uma cena ou uma frase. 
Havia uma peça do Bernardo 
Santareno, que tinha uma frase 
que dizia «Este é o homem do 
Ribatejo.» e a censura cortou «Ri-
batejo» e ficou «Este é o homem 
do…». Havia coisas ridículas, 
porque, em geral, os censores 
eram coronéis reformados, com 
pouca cultura.

NOTÍCIAS: O que mudou? 
JOÃO MOITAL: A diferença entre 
o antes e o depois da revolução 
é como a diferença entre a noi-
te e o dia. Só o facto de se ter 
terminado a guerra, que levava 
quase metade do orçamento do 
Estado, permitiu que houvesse 
uma melhoria nas condições de 
vida. Mas a diferença maior foi 
a liberdade de expressão, sem 
dúvida!

NOTÍCIAS: Muito obrigada 
pelo seu testemunho!

Ana Carla Gomes

JÁ IMAGINASTE VIVER 
SEM LIBERDADE?
Gonçalo Gaspar – 23 anos

NOTÍCIAS: Achas que vives 
em liberdade? Porquê?
Gonçalo Gaspar: Acredito que 
sim. Mas apesar de, a nível insti-
tucional, como portugueses, já 
usufruirmos de tremenda liber-
dade, como sociedade ainda te-
mos grandes passos por dar no 
que se refere a respeitar as liber-
dades pessoais do próximo. Pre-
cisamos de alcançar igualdade 

de género, etnia, sexualidade, 
religião, entre outros, só assim 
podemos dizer que Portugal é 
uma verdadeira sociedade livre 
e livre de preconceito.

NOTÍCIAS: Como achas que 
seria viver numa ditadura?
Gonçalo Gaspar: Imaginar 
como seria a vida sem a maio-
ria das liberdades que hoje dou 

como garantidas pinta uma ima-
gem de uma vida muito cinzen-
ta, seria como nascer, crescer e 
morrer numa prisão. Sinto-me 
sortudo por nunca ter vivencia-
do em primeira mão como seria 
uma vida num mundo desses.

NOTÍCIAS: Que importância 
dás ao 25 de Abril?
Gonçalo Gaspar: A Revolu-

ção dos Cravos é para mim o 
momento mais importante na 
História de Portugal, o come-
ço da verdadeira democracia 
em Portugal e um dos maiores 
passos para o reconhecimen-
to de todos os portugueses e 
portuguesas como pessoas com 
iguais direitos.

Ana Carla Gomes
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BUBA 
CAFFÉ-BAR

Micael Maldonado, Nelson 
Silva, Rui Gordo e Rui Pedrosa 
são um grupo de amigos de 
há mais de trinta anos que 
decidiu criar um espaço dife-
rente na União das Freguesias 
de Monte Redondo e Carreira. 
O Buba Caffé e Bar abriu as 
portas no dia 23 de junho, no 
espaço do Grupo Desportivo 
Carreirense.

Micael Maldonado conta-
-nos que numa das Passagens 
de Ano que passaram juntos, 
tiveram a ideia de fazer uma 
sociedade e abrir um espaço 
diferente. Quando se juntaram 
para fazer as contas da Festa, 
estavam num espaço com 
música que os fez recordar 
o «Stradivarius», um bar que 
existiu em Monte Redondo há 
alguns anos. Constataram que 
não havia um espaço para as 
pessoas se divertirem, mesmo 
os jovens têm de se deslocar 
para outros sítios, nomeada-
mente para Leiria ou para as 
Praias. Não existia um espaço 
com música ao vivo, por exem-
plo. Apesar de os cafés e res-
taurantes trabalharem bem, 
não têm esta vertente. Então 
surgiu a ideia de transformar 
este espaço num café-bar. 

Em 2006-2007, Micael Mal-
donado pertencia ao Grupo 
Desportivo Carreirense e ti-
nham promovido, concertos, 
espetáculos e música ao vivo 
neste espaço. Em 2011, Micael 
Maldonado e Nelson Silva fi-
zeram uma proposta ao GDC 
para explorar o espaço, mas, 
por razões diversas, não se 
concretizou.

Finalmente, surgiu a opor-
tunidade e Micael Maldonado 
e Rui Gordo da Carreira, Rui 

Pedrosa da Sismaria e Nelson 
Silva do Picoto agarraram-na. 
Escolheram o nome do Bar por 
associação com «bubadeira», 
numa brincadeira e com o ob-
jetivo de ser um nome sonante 
que fica no ouvido. 

Todos continuam a traba-
lhar nas suas profissões e as-
sim também criam mais postos 
de trabalho. Todo o design e 
decoração do espaço foi feito 
pelos quatro: um da área da 
restauração, dois da serralha-
ria e um da tecnologia. Conju-
garam gostos e ideias e foram 
construindo o seu projeto. 

Escolheram este espaço 
por ser mais sossegado. Nes-
te momento, estão abertos 
de quarta a sexta, das 17h às 
2h00m. Aos sábados e domin-
gos, abrem às 11h e fecham às 
2h00 e ao domingo fecham às 
24h00. No inverno, os horários 
serão alterados.

As pessoas podem des-
frutar do vinho Marofa, de 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
bebida que marcava os en-
contros entre amigos. Micael 
Maldonado diz que é um vi-
nho branco muito guloso e de 
qualidade. Também servem 
caipirinhas ou qualquer outro 
cocktail e têm sempre alguns 
petiscos, como hambúrguer, 
bifana, moelas, caracóis e fi-
zeram uma parceria com a pi-
zaria Sangria. Os petiscos irão 
ser diversificados e não serão 
sempre os mesmos todos os 
dias. 

O espaço é bastante agra-
dável e com bom gosto e 
desejamos aos quatro muito 
sucesso!

Ana Carla Gomes
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UNIÃO DAS FREGUESIAS 
DE MONTE REDONDO E CARREIRA 
É UMA ECOFREGUESIAS XXI

A nossa Freguesia foi galar-
doada, com a Bandeira Verde de 
EcoFreguesia, projeto promovido 
pela ABAE - Associação Bandeira 
Azul da Europa. 

Com distinção Ouro, a nossa 
Freguesia na sua candidatura foi 
reconhecida pelo seu mérito e 
empenho que permitiu superar o 
índice dos 90%.

Na cerimónia a Presidente da 
Junta, Céline Gaspar, foi convidada 
a participar no debate “Ser EcoFre-
guesia” e apresentou algumas das 
boas práticas que se concretizam 
na Freguesia, deixando, natural-
mente, o seu agradecimento ao 
Município de Leiria e ao Centro de 
Interpretação Ambiental de Leiria 
por toda a colaboração neste pro-

jeto/candidatura. 
O Eco-Freguesias XXI é um pro-

jeto da ABAE iniciado em 2014, que 
visa trabalhar com as freguesias no 
sentido do desenvolvimento de 
eco-comunidades ou comunida-
des sustentáveis.

Estrutura-se no desenvolvi-
mento e motivação para a imple-
mentação de diversas ações/proje-
tos à escala local, tendencialmente 
de carácter participado, e que con-
tribuem para a transformação, no 
sentido de uma comunidade mais 
sustentável.

Através de uma candidatura 
bienal que incide sobre 10 indica-
dores, o Eco-Freguesias XXI procura 

reconhecer e valorizar o trabalho e 
o percurso desenvolvido pelas fre-
guesias na construção de territórios 
e comunidades mais sustentáveis. 

O reconhecimento deste tra-
balho é materializado através da 
atribuição do galardão Bandeira 
Verde – Eco-Freguesia XXI às fre-
guesias que obtenham um índice 
superior a 50% na sua candidatura.

A todos os que contribuíram 
para atingirmos este resultado, 
agradecemos, porque a sustentabi-
lidade é um compromisso possível 
se desenvolvido em comunidade. 
Obrigada.

Céline Gaspar

FÉRIAS DIVERTIDAS 2023
O poder do reaproveitamento de materiais

Mais do que ganhar ou perder, o 
que importa é o sorriso das crianças. 

No programa “Férias Divertidas 
2023” da União das Freguesias de 
Monte Redondo e Carreira promo-
vemos um estilo de vida sustentável 
e ecológico, utilizando a criatividade 
para salvar o nosso planeta.

Em tempos onde a Internet e 
as tecnologias dominam o mundo, 
é fundamental mostrar aos mais 
novos outros brinquedos que se 
afastem um pouco desse univer-
so, como é o caso dos brinquedos 
elaborados com material reciclado. 
Estes que, além de garatirem muita 
diversão, promovem o reaproveita-
mento de materiais e mostram a 
importância da reciclagem. Quise-
mos mostrar, no programa de férias 

de verão deste ano, que é possível 
criar brinquedos com diferentes 
tipos de materiais como cartão, 
carrascas de pinheiro, plásticos, 
canas, rolhas de cortiça, tecidos, 
entre outros mateirias, e assim dar 
largas à imaginação. 

A construção de barcos ou ou-
tras brincadeiras, feitas a partir de 
material reciclado, são uma ótima 
opção para todos os ecoconscien-
tes. 

Um pequeno esforço pode fazer 
toda a diferença para o meio am-
biente, contribuindo para uma vida 
mais ecológica e, dando nova vida 
ao que foi descartado como “lixo”. 

Marta Rodrigues 
e Patrícia Marques
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CRÓNICAS DE UMA PHYLARMÓNICA CRÓNICA N.º 15

151.º ANIVERSÁRIO DA FILARMÓNICA 
“SENHORA DA PIEDADE”

ACONTECEU NO TERCEIRO FIM DE SEMANA DE JULHO, O ANIVERSÁRIO DA FILARMÓNICA DE MONTE REDONDO, 
NO ESPAÇO DA SUA SEDE, COM UMA PROGRAMAÇÃO BASTANTE RICA E DIVERSIFICADA EM TERMOS CULTURAIS, COM 
EVENTOS PREVISTOS PARA TODAS AS FAIXAS ETÁRIAS.

14 DE JULHO DE 2023
Na noite de sexta-feira, ocorreu 

a atuação do Grupo de Teatro dos 
Magníficos, com a peça “Notícias 
ao Primonor”, da autoria de Olinda 
Gaspar. Um momento de grande 
humor, com teatro amador de 
qualidade, com atores especiais 
que representaram em palco aquilo 
que melhor sabem fazer: “cativar o 
sorriso do público”.

A noite terminou, de forma 
descontraída, com a realização de 
um karaoke, para os mais jovens.

15 DE JULHO DE 2023
No sábado, a festa iniciou-se 

com um passeio descontraído pela 
Natureza, com a realização de um 
“ColorMarch”, numa explosão de 
cor, água e música. Um evento 
diferente, ousado, nunca antes 
realizado nesta Instituição e que 
uniu miúdos e graúdos, pais e filhos.

A Inauguração do Museu da 
Filarmónica de Monte Redondo, 
ocorreu ao início da noite de sába-
do, com a presença da população, 
músicos, diretores, sócios e amigos 
da Filarmónica, com a especial par-
ticipação do Senhor Presidente da 
Câmara, Dr. Gonçalo Lopes e com a 
Senhora Presidente da Junta Dra. 
Céline Gaspar. A exposição constan-
te no Museu é da responsabilidade 
da Musicóloga Mariana Pedrosa, 
em colaboração com diversos 
músicos da banda. O Museu estará 
aberto para ser visitado pela po-
pulação, pelas Escolas e por quem 
tiver interesse em conhecer a longa 
história desta associação. Para que 

essa visita ocorra deve ser contacta-
da a direção da Filarmónica.

As alunas da Escola de Dan-
ça Staccato, continuaram a festa 
e apresentaram um espetáculo 
de glamour, com muita magia e 
grandiosidade em coreografias 
preparadas pela professora Beatriz.

O Concerto da Banda Filar-
mónica de Monte Redondo com 
“Cinderela e os Bons Rapazes” deu 
continuidade ao evento, um pro-
jeto de música pop/rock em que a 
voz da Serenela Duarte sobressaiu 
pelas ruas de Monte Redondo.

Os DJs “Bota Calor” animaram 

pela noite dentro todos aqueles 
que descontraidamente puderam 
estar no recinto, até ao raiar do dia.

16 DE JULHO DE 2023
No domingo, a azáfama iniciou-

-se logo de manhã, com a limpeza 
do recinto e com a preparação do 
almoço de aniversário. Um grupo 
de pessoas voluntárias, disponíveis, 
amigas e muito trabalhadoras pre-
pararam a refeição para cerca de 
250 pessoas. A essas pessoas, a Di-
reção da Filarmónica aproveita este 
espaço de notícia pública para lhes 
agradecer toda a ajuda e empenho 

na concretização deste aniversário. 
Vocês sabem quem são! O nosso 
imenso Voto de Gratidão.

A Missa Dominical foi pela 
intenção de músicos e direções 
que já faleceram, pois 151 anos de 
vida naturalmente é uma vida bem 
longa. Este momento de oração foi 
alegrado pelas vozes, em uníssono, 
de alguns músicos da Filarmónica.

O almoço realizou-se no nosso 
“Restaurante” e o salão encheu-se 
com pessoas de todas as idades, 
desde os 8 aos 80, a família Filarmó-
nica reuniu-se para festejar.

A Receção da Sociedade Fi-

C U LT U R A
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larmónica Paionense aconteceu 
conforme indica o protocolo, com 
o hino de cada uma das Bandas e a 
respectiva troca de fitas nos seus es-
tandartes, registando desta forma 
o encontro entre bandas.

O Concerto em palco, iniciou-se 
com a Banda do Paião, cuja direção 
esteve ao encargo do Maestro Hugo 
Costa, seguindo-se a Filarmónica 
de Monte Redondo, cuja direção 
foi da responsabilidade do Maestro 
Gualdino Branco. Neste concerto, 
esteve pela primeira vez em palco 
um xilofone que foi adquirido em 
junho de 2023. Esta aquisição só 
foi possível com a ajuda da popu-
lação, através da compra de rifas e 
através dos donativos oferecidos 
nas arruadas realizadas este ano.

Foi prestada uma Homenagem 
ao Senhor Agostinho Silva, pelos 
seus 50 anos de dedicação a esta 
Filarmónica, com a apresentação 
da Marcha “Meio Século - Agosti-
nho Silva” da autoria dos seus filhos 
André e Cláudia, tocada pela Banda 

Senhora da Piedade sob a direção 
do “Necas”.

A festa terminou com a entoa-
ção dos parabéns, com corte e dis-
tribuição do bolo de aniversário pe-
los presentes. Todos os envolvidos 
neste fim de semana de aniversário 
terminaram a sua missão exaustos, 
cansados, mas claramente com um 
sorriso no rosto.

Missão cumprida.

Em forma de conclusão, e por-
que agradecer nunca é demais, es-
tamos gratos por vos ter recebido 
na nossa casa.

Agradecemos, também, aos 
Magníficos, aos Bombeiros Volun-
tários de Monte Redondo, ao Mo-
tor Clube, à Comissão da Igreja de 
Monte Redondo, aos Transportes 
Lurdes Amado, à União de Fregue-
sias de Monte Redondo e Carreira 
e à Câmara Municipal de Leiria. 
Cumprimentos Musicais,

Sofia Cabeço de Sousa

C U LT U R A

Segunda-feira: 10H00 / Quinta-feira: 18H30

Praça central de Monte Redondo
Alternativo (em caso de chuva): Pavilhão do Centro Escolar de Monte Redondo

Horário |

Local |

30 minutos de aulaDuração |

Caminhadas, Aeróbica, Zumba,
Treino funcional, Yoga, entre outras.

Tipo de atividades |

LEIRIA -
FREGUESIAS
EM MOVIMENTO
MONTE REDONDO

SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS
De 5 de Junho a 31 de Agosto de 2023

Segunda-feira: 09H00 / Quinta-feira: 17H30

Largo de S. Jorge, junto à Igreja da Carreira

De 5 de Junho a 31 de Agosto de 2023

Alternativo (em caso de chuva): Cave da Delegação da Junta
de Freguesia da Carreira

Horário |

Local |

30 minutos de aulaDuração |

Caminhadas, Aeróbica, Zumba,
Treino funcional, Yoga, entre outras.

Tipo de atividades |

LEIRIA -
FREGUESIAS
EM MOVIMENTO
CARREIRA

SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS
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Loja de Artigos Religiosos

Tel /Fax 244 825 847

São Romão

913 663 119Tlm 962 900 546

www. funerar ia-domingues .com
funerariadomingues@gmail.com

Leiria

Tlm 967 033 542 963 261 485
Fax 244 613 315

Souto da Carpalhosa
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CAPITÃES 
DA AREIA  
de Jorge Amado

O livro foi publicado em 
1937 e, na altura, a edição foi 
apreendida e queimada em 
praça pública. Este não foi, 
no entanto, o único livro do 
escritor brasileiro a ser proi-
bido durante o Estado Novo. 
No Brasil, Jorge Amado fez 
parte do Partido Comunista 
Brasileiro, foi preso várias 
vezes e chegou a passar al-
gum tempo exilado.

Em Portugal, o Governo 
Salazarista proibiu a sua 
leitura.

Capitães da Areia  é o 
livro de Jorge Amado mais 
vendido em todo o mundo. A 
narrativa, de cunho realista, 
gira em torno das peripécias 
de um grupo de "meninos de 

rua" que sobrevive essen-
cialmente de furtos. Por vi-
verem num «trapiche» velho 
e abandonado (uma espécie 
de armazém à beira do cais), 
as crianças do bando, lide-
radas por Pedro Bala, são 
conhecidos pela má fama de 
"capitães da areia". O grupo 
é liderado por Pedro Bala, 
órfão, cujo pai foi morto à 
bala por liderar uma greve, 
daí a sua alcunha, enquan-
to a mãe tem o paradeiro 
desconhecido. Jorge Ama-
do ilustra a marginalização 
dos mais fracos e critica o 
abandono a que estes são 
votados pela sociedade, 
algo que não agradava a um 
governo ditatorial.

JORGE AMADO nasceu 
em Pirangi, Baía, em 1912 
e faleceu a 6 de agosto de 
2001. Viveu uma adoles-
cência agitada, primeiro, 
na Baía, no início dos seus 
estudos, depois no Rio de 
Janeiro, onde se formou 
em Direito e começou a 
dedicar-se ao jornalismo. 
Em 1935 já se tinha estrea-
do como romancista com 
O País do Carnaval (1931), 
Cacau (1933), Suor (1934), 
seguindo-se Terras do Sem 
Fim (1943) e S. Jorge dos 
Ilhéus (1944). Politicamente 
de esquerda, foi obrigado a 
emigrar, passando por Bue-
nos Aires, onde escreveu 

O Cavaleiro da Esperança 
(1942), biografia de Carlos 
Prestes, depois pela Fran-
ça, pela União Soviética... 
regressando entretanto ao 
Brasil depois de ter estado 
na Ásia e no Médio Orien-
te. É com Gabriela, Cravo 
e Canela (1958), Os Velhos 
Marinheiros (1961), Os Pas-
tores da Noite (1964) e Dona 
Flor e os Seus Dois Maridos 
(1966) que o romancista se 
volta para temas como a in-
fância, a música, o misticis-
mo popular, a turbulência 
popular e a vagabundagem, 
numa linguagem de sabor 
poético, humorista, renova-
da com recursos da tradição 
clássica ligados aos proces-
sos da novela picaresca. O 
seu sentimento humano e 
o amor à terra natal inspi-
ram textos onde é eviden-
te a beleza da paisagem, a 
tradição cultural e popular, 
os problemas humanos e 
sociais. 

Ana Carla Gomes

S U G E S TÃO  
DE  L E I T U R A


